
8: 
vou. lo princípio, contam 1,2,3,4. lã antes de cinco minutes Bias qstão toa. mando aes dois ou também três o um opmuitas vêzes apanham quatro de uma vez, 

ma ou duas vêzes por semana,na aula de Sally,usa-so a hora de arstmátio 
ca para os alunos rolatarem como sabem as cousas mais rêpidamento,como  vên 
as colsas mais intoressantos na rua c om casa e como sabom encontrar “auên= d 

g%! =: a Betty é montalmonte mais velha três anos do que Roger 0 08 outros vinte 
o oito têm diforentos niveis montaís, mas cada um sado “quantos!, Cada um 
pode mais hojo do quo ontem e cada um saborá mais amanhã do quo hojo, 

Ninguém está sob prossão nesta aula, 4 profosslra nunca Sunte & prgvou- peção do apurar às crianças, rorque ala comproende q..: .-tão- bem encaminha - 
ããas as à 

Ela não 05 obriga à aprondcr aquilo qua suas mentalidades não alcançêui. 
Percebo ató que ponto clas são capazos de agrupar c re&grupar c  conti- 

nuarom & 8c desenvolver om conscquência desta base, 
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“contá-1lo8, Diga-se; Agora farei um retrato do Ms 

  

INSTITUTO DIZ EDUCAÇÃO pôrto Alegre   

Laboratório de Matemática 

Material selecionado por D. Odila Barros Xavier 
õ j Irado de Jj 

Cartões pare desenvolver prontidão aritmética. 

Para que serve a série I 

A série I dos cartões para prontidão aritmética destina-se a dar ao pro- 

fessor o material de que êle necessita numa fase importante de Seu programa 

para Gore criança, a prontidão para o aprendizado posterior dos 

fatos básicos, lsges cartoes fornecem o material ilustrado com gravuras de 

uso necessário para se transferir as experiências da criança do reconheci- 

mento do número de objetos em coleções de objetos reais para uma | compreen- 

são dos números abstratos. ísses cartões ajudam a prover as experiências pie 

tográficas nessa viagem educacional da esperiência com coleções de objetos 

reais para as gravuras de objetos e para os próprios números abstratos, ' 

Não Se deve exigir da criança que aprenda os fatos básicos formais (2 

mais 3 são 5; 5 menos 2 são 3, etc) antes que una prontidão real tenha si- 

do desenvolvida para êsses fatos. O desenvolvimento de prontidão para os fa 

tos básicos envolve muitas experiências de reação a coleção de objetos re- 

ais e figurados, de tal modo que as coleções grandes são reconhecidas pelas 

coleções menores dos quais êles se compõem. Antes que se exija da criança 

que ela saiba que 3 mais 4 são 7, ela deve ter tido inúmeras experiências. 

de reconhecimento de coleções de 7 por meio das sub-coleções 3 e 4, O fato 

básico, então, tem sentido real e não é simplesmente uma combinação de p&- 

lavras e síbolos sem sentidos, ; 

Como usar a série I 

Um sistema pelo qual os agrupamentos poderiam ser introduzidos vem Suge 

rido abaixo,0s cartões podem naturalmente Ser usados de qualquer modo. para 

servirem a qualquer curso de estudo ou para suplementarem qualquer livro 

texto ou livro de trabalho, 
Os cartões podem ser usados depois que um número relacionado de - cole- 

ções, conforme descrição adiante, tenha sido introduzido pelo uso de objetos 

reais ou pelo uso de gravuras de desenvolvimento especialmente planejado, 

como as de “Numbers We See!l, ; 
1 PASSO , 

O primeiro passo no programa de prontidão para os fatos básicos é fami- 

Jiarizar a criança, por completo, com as coleções-modêlos 2, 3 e 4.ila deve. 

aprender a reconhecer imediatamente, sem contar, coleções de 2,3 e 4 objêm 

tos. A compreensão pela criança dessas coleções modêlos a habilitará a se- 

parar e a identificar coleções maiores, Os quadros 1,2,3,99,50 e/5/" podem 

Ser usados para isso, Coleções de 2 não estão incluídos e somente 2 gravuce 
ras de coleções de 3 estão incluidas, porque a eriança adquire répidamente 

habilidade em Scu reconhecimento. 

II PASSO 
O passo seguinte no programa de prontidão é enriquecer os significados. 

dos números de 5 a 10, Os números pares 6, ô e 10 devem ser introduzidos no 
“T. h criança aprenderé que cada um dêsses números podê ser formado, reunindo 

-«Sercoleções de 2. Bla aprenderá que 6 pode ser formado combinando-se 2 ta 

coleção familiar 2, 2 (ou 4). Ela aprenderá, também, que cuda um dos númes- 

ros pode Scr seperedo em 2 coleções iguais c que code um pode SG" formado: -. 

pela combinação de 2 coleções iguais, 4 criança aprenderá que Es coleções .. 

representadas pelos números pares podem ser distribuidos em sub-coleções ge 

E Por exemplo, para desenvolver significação para, & coleção Ojabirense ha 

mesa, diante das erianças, 6 dedos (ou outro objeto). Mande-se ume criança 

Arrangem-se,então,os objetos em coleções regulares de 2, "João, em dano 

tas coleções ou pus os dados?! Quantos ná em cida coleção"? Agora deixo-de 

ag eriancas sc revezarem para o arranjo de 6 obje os em 3 coleções de 2, A 

| seguir, dése às erianças 10 objetos,orientando-as a formarem ume figura de 6. 
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sem contar, 
Para desenvolver o 8, ponha-sce o arrenjo familiar do 6 objetos cono 2, 

2,2, diante das crianças c acresconte-se ume. coleção de 2, Proceda-se como 
foi explicado antes, pore o 6, Continue-so por o 10, Deixoc-sc as criançãs 
sqpararem Êssas coleções de 6,8 c 10 em 2 coleções igucis c combincrem à co 
Léções iguais pers formerem êsscs números. : jr 

Os objectos podem ser usados nº mese ou no assoclho dianie das crianças, 
mes conseguir-so-é maior interêsse « particiçação míior sc cida cruabla tra 
balhar em sue elassc ou ne mesa com um grupo de objetos, po 

hs pgroqures “7, 8,10, 18, 20 el, vo?, Al, 437 44 45, Ap, Si e 58 podem Ser usédes em conexão com o trabclho nesse posso, : 

III Pesso 

Os números ímpares 5,7 e 9 devem ser introduzidos em seguida, A criança 
deve aprender que cada um dêsses números pode ser formado, reunindo-Se cole 
ções de 2 e 1 extra, Hla aprenderá, também,que nenhum dêssas coleções pode 
ser formada pela coinbinação de 2 coleções iguais e que nenhuma: pode ser dis. 
tribuida completamente em sub-coleções de 2., 

* 05 números Ímpares ul e 9 podem ser introduzidos,fazendo-se & criança 
egrescenter um objeto -ês familiares coleções pares menores, Deixé-se que 
25 crianças descubram que as coleções não podem scr separadas em 2 coleções 
iguais, do 

Os quadros 4,5,6,12,16,17,21,30,35,37 e 306. podem ser usados em conexão 
com o pesso 3º, 

é IN. Passo 
“ À criança deveria agora adquirir cxporfência na identificação dos núme - 

rôs de 5 e 10 pelo reconhecimento dos parcs degsub-coleções quo estão incluí 
dos neles,Por exemplo, ela deveria ver 7 como 3 e 4, 8 como 2,6 8 9 como 4, 

Ea 
e 7 eto.Nenhuma tentativa deveria ser feita para que a criança diga 3 e 4 são 7 

(touu2 mais 2 são 5S,etc, Bla deve simplesmente aprender o idontificer a co- 
leção pelo reconhecimento das sub-coleções nela contidas, 

Na introdução de pares de coleções que se reuncem para former as cole= 

ções maiores (até 10), use os processos delincados abaixo para o nº 7. 
as Coloque na frente da criança 7 objetos, 

b. Ceixe-a contá-los. , , 
&. Arranje-0o8 para ole, Por cx, arranho 7 como 4,3 ou como 5,2 ou como 

Ê 

6), dh 
“. Dige-lhe para achar o retrato do 7. 

* d, Desfeça o arranjo é peça-lhe para fezer o, retrato do 7. ; 
& UBe as gravuras 12 e 17,na série 1. Levante 2 gravura 15,8em ajust 

o númcro recortado. Pergunte: !Que é que vocês vêm no. gravuretPiQuen 
E tos méquinãs vocês vêm?º Diga às crianças para pensarem no nº e nêo 

o'fazerem antes que 1 criançe seje chemada.Controle o tempo que à& ErXaVUIe | 
está diante das crianças, de modo que possem contar es méquinas, Proceda do ' 
mesmo modo com 28 grevures 12, 13, 14, l6 e 17, 

, £f. Agora acrescente às gravuras merecdas “pera” o posso 4 tôdas as grevu 
ros prêvicmente usados pr.ri o ensino dos, outros números Estejo certo de que 
os c2rtôss forem misturados de modo que és gravures de 7 não tenham ficado 
juntos, Certifique-se de que está usendo só coleções organizados. Todos os 
csrtõcs cortados devem ester À sua divelts, é cpquerde da (ojarhi a oia quando 
mostrar os curtões, não dê tempo suficiente pare E erianço conter os objcu 
od 
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E. Jogar diante do. eriençe 7 objetos. Diga-lhes pera ver o retrato sem 
crtranjer os objetos, movimentendo-os, Cubre os objetos com uma $ôlhs. dc cur 
tolin?, entes que « erionçe tenhe tido tempo de conté-los, Sc el» não puder 
dizer quantos objctos são, deixe-a olher outr.. vez. 

hn, Peço ê criconço) pare contar as parves do retrato que cla está vendo 
Qu dê--.lhc um pedeço dc: cordão por» seporar «s coleções que cl? vô, 

i, Usc os quadros 66 = 71 da sóric 1, Note que êssca são coleções inóre 
gênizedes de 7 Néo vsc cinda o8 recortos do nº, Proccda cono no passo 4º, 

| À. Bgorarroúns sos quadros citedos ao pesso 4º todos os quadros inorgas' 
nizedos das coleções provicmente ensinados, OS cantos cortados devem esinr 
E suo csquerde, é& direits dº criança, Proceda dôBte mogo pera cado nº Eros 
7,8,10), O cartão: de pégins: 10 dêsso Livro-guis indicar" os quadros que po- 
dem ser uscdos por. o desenvolvimento de ei.da número, DevessG dar é tenção 

|| espeoitl ao arrênjo em pixrêmido dos objetos pers as coleções de 6 6 20 US 
Ppiop: quadros 9, LL, 46, 49 e 5a, Demcese der, tenibér, atenção especial vo 9'« 
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M a Cet E E d , o que é o Único nº impar menor do que 10 que tem  Sub-colcções do mesmo tamanm Ú 

ho (3,3,3).Usc os quadros 27, 28, 29, o 85, 89 q p2, 

Bstc pesso envolve 2prondizedo para LSBOGLsr o simbolo Ro nº às colcções 
Isto deve ser feito logo que as gric mças São copozes de der as respostas 0 

r.is corretos pira todos os CRS Coloque os. roconves. do nê nãs ranhureso 

dos quidros orynizi-dos (quadros 1 54). Nisturc complet.mente OS cLrtõcus 6 

levantc-os,um e um diante dz oricnçe dendo ordcns como : “qu: endo cu lhesimóss 
brar um quidro, vejem Be poder dizer-me quantis cousas há nele, Procurem o - 

lnaro nº no gênios Não dê tempo suficiente pare. es criançes contarem os os. 

bjetos. i 

No principio,usc poucos cortocs c resttinj=-se é8B coleções aa Ba O a 
Depois incilu2 coleções dc 6 ;,8 é 10 tintão, inclui coleções de 7 e «BESC pro 

ecd imento nabiliiorá ns exiançes É .580Ci rem os símbolos dos A LeSR os às ea 

leções jé femilisres, . 
Agora, retire os nlúmncros recoricdos dos cartoes é forneça do Rian is 

chas igueis à da cequerda abaixo, 

Cada criança deve. ter 2 ow 4 Lichas pare. cede. nº de 1 é 10,4 ficha do - 
prada deve S6r “usado primciro, Pio "que fociliteré o aluno & mostrar o simbolo 

em sus posição corretuçliosive às crianças os qu..dros de 1 « 54 e peçã-lhes E 

pere selecionarxem o menciidor correto paro cida quadro, Usc vntos quadros na 

o die quantos & sivucção e es habilid-des des criençes permitirem.Se & com 

Leção de erienças for pequena ppode Enero E CE: Re resposie. imediltvamente ou 

depois de mostr.r 3 ou 4 cartoas. Deixe 25 crianças axrxengerem me pda de. 

esquerde. pare & direita em suas elasses,lin cárto ponto do processo ebesteço 

& grionça com mercadores iguais cos que se vêm àcdireito de fnane con cv nº 

e pipe Oo ue o5 números recortados nºs renhures pere és coleções inorgar 
nizedos (quadros o 108) .Misture os cartões e procoda coro foi explicado em 

tes CEM 08 cartões orgunizados 

   

“VI. Pes so 
Logo que &s crienças tiverem sido ensincdes à escrever os símbolos dos 

números, elas podem Ber levedas à escrever os simbolos à medido quo os car= 

tões v£o sendo mosire-dos.Um bom pleno é dr a cud: eriunço ume. folha do per 

pcl dividido cm quedrigos por meio dg dobr.s.Dê ordens assim: quendo eu mos, 

trar o cartão cSerevem o nº ni peric de'seu papel, liserevem O nº seiuinto,no 

pelos e Lado, Be não souberem que nº cscrever,ponhom um x gr-nde no quo= 

Árego, 
j Tão Gxija que é crianço esoreve os números em tois Gg: reroícios si houve. 

e legume dúvido gôbre sul nenilidede em fogês “lo, Som tensão e prcocupegs CO 

ATIVIDADES SUGURIDAS Juh A SÉRIO T 
As sugustões, dades baixo, ilusirim ce mencires pelas quais os cantões 

de Séric I podem ser us2dos, 16 5.5 sugestocs podem ser us: das em concxão ” 

Rom 08 passos, usindo-s0 os girtõos delinc-dos nº seção precedente, 

1 - Hm conexão com o Fasso 4º, deixe Es ericnçis uscrem objectos ou Me. Tm 

SAGE Es (círeulos ds papel; quedré dos dg madeira, “vôlhas , hoboca; Sbc. ) Dae 

ra repro oguziren em sues classes ou ni cas Es coleções mosurdas no certio, 

Mostre O ourião duxente pouco tCrpDO; não sufielente pero permitir a contã 

E CM Então digo: treçoem um quadro Igual a sse com Seus me-vedoves. (Inspe 

eione o crrenjo do cado criança) ria, quentos ge top (ou outr.s DONaSE (o 

pé ne fila debaixo (ou outra pórie do Stuvo) quente. E neve e oi pe de els 

mo? quentes h co todo? RE Em | 

Depois due as criinças aprenderem à identificrr os simpolos dos números 

(Passo 5) glas podem coloes »- os marcadores numerados “o Lado da coleção por 

re, responder es ques stôcs; ou OS recortes de números podem ser postos ne. 

inss ou permenecer em né priteleixe - do diss Então, digam: “João, mosirs=nos: 

o número que diz quentos & tós nó ai ph RO 

DD =p ande Ena as tão, ema nelaçã o 2o Passo 4º é mob sir. vês crlamnçes o QUP- 

tão 6 diztr-Lhes que parem de pó em grupos igueis AS colecções do Gra rtão, | 

Doixe 25 erieanças que chegor em Primçiã£o, tom rem perto no «gr run mentos AB. ) 

outras devem gizor 81.0 ETTA o este" corréio, Pergunte: oco, quantes a ES A 
Tosse PV) 
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erianças há no grupo? Depois do passo 5, deixe essas outras drianças s6- 
lecionarem o número correto, usando fichas numerad 28, 08 recortes dc nú- 
meros ou ca 1rtOos especiais E Si o professor GcEcjar usar car- tões especiais de números, Êsses poder ser feitos, com 08 números de côr ou Nenkim, 

i 
3 - Depois do trabalho para o Passo 4 ter realizado, divida as criane 

çes em dois grupos, Diga & cada criança de um Erupô para pensar num núme 
Eros ON AS erienças de outro grupo perguntam cm que número estavam 
pensando, & seguir, cserevem o número qa resposta, 

4 - Mostre um cortão «o grupo, Peço um, criença traçar X ou cireulos 
no quadro para mostrar o arranjo dos objetos no cartão, Dsixe os outros & 
tuarem como juizce, Faça as crianças dizerem o númoro dcpois que c quadro 
é reproduzido no quadro-ntgro, 

- Seguessg tme sérica: ativtdoãos “ci que a criança organize coleções, 
qo love os números correspondentes 2o lado, utiliza os cantôce sam regtri- 
ções de lado, trebalhando em grupos de 4 ou 5 erianças     
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